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Sobre a revista
Esta é uma publicação do ambulatório de práticas integrativas e
complementares em saúde da Faculdade de Enfermagem da Universidade
Federal de Goiás (FEN-UFG), em parceria com a Associação Brasileira de
Enfermeiros Acupunturistas e Enfermeiros de Práticas Integrativas
(ABENAH) e com o Instituto Confúcio de Medicina Chinesa.
O objetivo é divulgar as ações desenvolvidas pelo Ambulatório de Práticas
Integrativas e Complementares, integrando ensino, pesquisa e extensão.
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Autores: Adrielly Dias de Souza

Desde Florence Nightingale, a pioneira da enfermagem, buscava relacionar a prática de
enfermagem com a ciência, baseando nas seguintes questões norteadoras: "O que
fazer? Como fazer? Por que fazer?”. No qual até os dias atuais planejar a prática com
fundamentos científicos se tornou imprescindível  (BERNARDINO et al., 2022). Desde a
década de 1970, a Organização Mundial de Saúde (OMS) estimulou práticas/saberes da
Medicinas Tradicionais Complementares e Integrativas (MTCI), sejam consideradas
como um recurso de cuidado pelos sistemas nacionais de saúde (TESSER et al., 2018).
Sendo assim, nos últimos anos houve uma grande valorização das MTCI, devido a
regulamentação dessas em países desenvolvidos, e isso tem impactado positivamente o
atendimento dos profissionais de saúde (TESSER et al., 2018).
As Práticas Integrativas e Complementares (PIC), nesse âmbito tem sido essencial para
o cuidado integral, visto que o enfoque do seu cuidado é na promoção, prevenção,
recuperação (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2015), direcionado para a autonomia do
indivíduo, na qual têm obtido resultados positivos e baseados cientificamente. Além
disso, as pessoas têm se interessado mais pelas PIC devido ao custo benefício, as
dificuldades de acesso e aos desapontamentos relacionados ao modelo biomédico
(TESSER; BARROS, 2008). Tendo em vista, a valorização das PIC houve um aumento no
volume de pesquisas científicas, pois parte dessas PIC são aplicadas em paralelo com os
cuidados de saúde  por ser um método eficaz e com baixo custo financeiro (TESSER et
al., 2018).
Evidenciando dessa forma o quão as PIC são importantes métodos de cuidado,
principalmente na Atenção Primária à Saúde (APS), já que por tornar o cuidado mais
qualificado e que se destina um tempo de qualidade, fortalece o vínculo com os
usuários do sistema (OLIVEIRA; PEZZATO; MENDES, 2022). A Medicina Tradicional e
Complementar (MTC), entende o indivíduo na sua integralidade: corpo físico e mente,
isso foi discutida na Primeira Conferência Internacional de Assistência Primária em
Saúde, que ocorreu no ano de 1978, na qual assumiu que a saúde é um direito humano
fundamental e enfatizou a importância da assistência em saúde não focado somente na
doença, contudo também no bem-estar físico, mental e social de cada indivíduo sempre
buscando respeito das crenças e valores de cada paciente (MENDES et al.,2019). Pode
conceituar por PIC práticas que buscam estimular os mecanismos naturais de
prevenção de agravos e recuperação da saúde mediante ações seguras (MENDES et
al.,2019). A Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) foi
aprovada no Sistema Único de Saúde (SUS), mediante a portaria nº 971, de 03 de maio
de 2006. 

Cuidado Integral à saúde
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Em março de 2018, o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), por meio de sua
página oficial no instagram, demonstrou apoio às iniciativas de implementação das
práticas integrativas no Brasil, enfatizando que a adoção de novas práticas demonstra
um avanço no modelo de saúde focado nos princípios do SUS.
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Retorno dos atendimentos
 presenciais no ambulatório de PIC em tempos de Covid-19.




Autores: Adrielly Carolina Dias de Souza, Michele Dias da Silva Oliveira,
Kênia Pulquério Rodrigues, Ana Cecília Coelho Melo, Adriany Oliveira da
Silva.

Orientador: Cynthia Assis de Barros Nunes.

Objetivo: Relatar como foi a retomada dos
atendimentos presenciais do ambulatório
de PIC da FEN-UFG.

Resultado: Para o retorno dos
atendimentos presenciais foram realizadas
reuniões, elaborado protocolo de
biossegurança. Os atendimentos deviam
ser agendados via whatsapp, na qual era
ofertado por hora marcada, além disso era
necessário que o interagente apresentasse
o comprovante de vacinação contra a
COVID-19. Foram ofertados 213
atendimentos, e não houve nenhum relato
de contaminação por COVD-19 em
decorrência dos atendimentos.
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O tratamento de ansiedade pode ser realizado
mediante recursos não medicamentosos. Sendo
assim, a auriculoterapia age em pontos reflexos na
orelha sobre o sistema nervoso central, sobre o
nervo vago, é efetiva na redução de sintomas da
ansiedade (SILVA et al.,2021). 

Autores: Kênia Pulquerio Rodrigues, Cynthia Assis de Barros Nunes,Adrielly
Carolina Dias de Souza, Michele Dias da Silva Oliveira.
Introdução 
 O SARS-CoV-2 apresentou altas taxas de mortalidade e gravidade, entre os
sintomas mais relatados da doença, estão: febre, tosse seca, cansaço, perda de
olfato e paladar, manchas pelo corpo e falta de ar (VICENTE et al., 2020). A
transmissão pode ocorrer mediante gotículas geradas através de espirro ou
tosse (VICENTE et al., 2020). Durante a pandemia de Covid-19, tendo em vista
as altas taxas de mortalidade, medidas de biossegurança foram implementadas
com o intuito de controlar a doença. 
Entre essas medidas para evitar a propagação do vírus estão o uso de
Equipamento de Proteção Individual (EPI), evitar frequentar locais que
houvesse aglomeração de pessoas, etiqueta respiratória, higiene adequada das
mãos e o lockdown (SILVA et al., 2020). Contudo, o afastamento social
(lockdown), prolongado afetou diretamente a saúde mental das pessoas,
agravando assim o quadro de ansiedade nelas (BARROS et al.,2020).

 Revisão Integrativa
Auriculoterapia no tratamento de ansiedade na 

pandemia de Covid-19.
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BARROS et al. Relato de tristeza/depressão, nervosismo/ansiedade e
problemas de sono na população adulta brasileira durante a pandemia
de COVID-19. Epidemiol. Serv. Saude, Brasília, v. 29 n.4 p.2020427,
2020. 
MENDES, K.S.; SILVEIRA, R.C.C.P.; GALVÃO, C.M. Revisão Integrativa:
Método de pesquisa para a incorporação de evidências na saúde e na
enfermagem. Texto Contexto Enferm, v. 17 n.4 p. 758-64, 2008. 
SILVA, O.M.; CABRAL D.B.; MARIN, S.M.; BITENCOURT, J.V.O.V.;
VARGAS, M.A.O.;MASCHIAL, W.C. Medidas de biossegurança para
prevenção da Covid-19 em profissionais de saúde: revisão integrativa.
Rev Bras Enferm. v. 75 n.1 p.20201191, 2022.
SILVA et al. Auriculoterapia para tratamento da ansiedade em
estudantes universitários: revisão sistemática. Revista Eletrônica
Acervo Saúde, v. 13 n.12, 2021.
VICENTE, K.M.S.; SILVA, B.M.; BARBOSA D.N.; PINHEIRO J.C.; LEITE,
R.B. Diretrizes de biossegurança para o atendimento odontológico
durante a pandemia do Covid-19: Revisão de literatura. Revista
Odontológica de Araçatuba, v.41, n.3, p. 29-32, 2020.

Objetivo: Identificar a eficácia da auriculoterapia no tratamento de
ansiedade por meio de artigos publicados. 
Resultado: Na busca inicial, um total de 515 artigos foram encontrados.
Entre esses, 3 (15,78%) duplicadas foram excluídos. Permaneceram 19
literaturas após a leitura de títulos e resumos, destes 2 foram excluídos
pois não respondiam à pergunta problematizadora. Fizeram parte do
estudo 14 artigos encontrados nas bases de dados: biblioteca virtual de
saúde, portal da capes e google acadêmico, publicados nos anos de 2018-
2022. Dentre os artigos publicados, 10 (54,82%) demonstram a efetividade
do uso da auriculoterapia no tratamento de ansiedade, 3 (17,74%) afirmam
que a prática contribui para um atendimento humanizado e 4 (23,52%)
alegam que a terapia complementar deve ser implementada nas
instituições de saúde pois melhoram a qualidade de vida e possui um bom
custo-benefício. 

REFERÊNCIAS
1.

2.

3.

4.

5.
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Atividade de Educação em Saúde 
com foco em ansiedade, técnicas de relaxamento.

Autores: Kellyne Gomes Bezerra, Janaina Sacramento Rocha
Orientadora: Michele Dias da Silva Oliveira.

OBJETIVO
Relatar técnicas de relaxamento e enfrentamento da ansiedade a
estudantes de ensino fundamental de uma escola estadual em
Goiânia-GO. Trata-se de um relato de experiência dos discentes do
curso de Enfermagem da UFG através das práticas realizadas na
disciplina de Promoção da Saúde.

RESULTADO
Foi notado uma resposta positiva por parte dos alunos, que tiveram
as suas emoções, dentre elas a ansiedade intensificada, notando o
quanto o acolhimento e a empatia são importantes.
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Relatório de Monitoramento
Nacional
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Relatório de Monitoramento Nacional 
das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde 

nos Sistemas de Informação em Saúde

Autores: Camila Alves Leão de Araújo

Em julho de 2020, foi publicado o relatório mais recente que temos até o momento
sobre o uso das Práticas Integrativas e Complementares (PICS) no Sistema Único de
Saúde (SUS). Esse relatório inclui dados que podem ser buscados nos sistemas: Sistema
de Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde (SCNES), Sistema de
Gerenciamento da Tabela de Procedimentos, Medicamentos e OPM do SUS (SIGTAP),
Sistema de Informação Ambulatorial (SIA/DATASUS), Sistema de Informação em Saúde
da Atenção Básica (SISAB) e Sistema de Informação Hospitalar (SIH) que são
alimentados diariamente pelas equipes que os utilizam no seu dia a dia.
 Esses dados são importantes pois permitem o acompanhamento das ações que têm
sido realizadas nos diversos serviços com o uso das PICS, apesar dos maiores dados
registrados ainda serem na Atenção Primária em Saúde (APS).
Dentre os procedimentos realizados em 2019 nos serviços de média e alta
complexidade a maior oferta foi de Auriculoterapia. Já na APS, em dados parciais de
2019 as maiores ofertas em práticas individuais foram "outros", seguido de Medicina
Tradicional Chinesa (MTC), que engloba muitas práticas como Auriculoterapia,
Acupuntura, Tui Ná, dentre as práticas corporais coletivas na APS foi observado uma
maior oferta e procura de práticas corporais da MTC, como o Qi Gong, Tai Chi, entre
outros.
 Em parcial do ano de 2019, havia 4.297 municípios brasileiros ofertando PICS aos
usuários, sendo que os Estados com maior quantidade de estabelecimentos na APS
credenciados para a oferta de PICS estavam localizados em Minas Gerais, Bahia, São
Paulo, Pernambuco e Rio Grande do Sul.  
 A contabilização e análise desses dados se faz importante para o fortalecimento das
PICS no cenário nacional, além de contribuir para o norteamento das ações dos
gestores federais, estaduais e municipais quanto ao direcionamento das ações que
deverão ser realizadas em cada Estado, a partir das necessidades do seu público alvo.

REFERÊNCIAS
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção Primária à Saúde. Relatório de
Monitoramento Nacional das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde nos
Sistemas de Informação em Saúde. Disponível em:
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/documentos/pics/Relatorio_Monitoram
ento_das_PICS_no_Brasil_julho_2020_v1_0.pdf. Acesso em: 12 jul. 202
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Perfil dos interaqentes e terapeutas
ao ambulatório de práticas integrativas e complementares em Goiás




Autores: Camila Alves Leão de Araújo.

No dia 17 de Março de 2022 foi realizado a defesa do trabalho de conclusão de
curso (TCC) dos alunos: Camila Alves Leão de Araújo e Bryan Vitorino Pereira
dos Santos, sob a orientação da Prof. Dra. Cynthia Assis de Barros Nunes e co-
orientação da Prof.Dra. Suelen Gomes Malaquias, intitulado “Perfil dos
Interagentes e Terapeutas Vinculados ao Ambulatório de Práticas Integrativas e
Complementares em Goiás”.
 A conclusão desta pesquisa é fruto de todo o trabalho e estudo que tem sido
desenvolvido no Ambulatório de Práticas Integrativas e Complementares nos
últimos cinco anos e traz as potencialidades do Ambulatório no âmbito da
pesquisa e reforça a importância de incentivos na área para a produção e
qualificação dos estudantes da saúde, futuros profissionais sobre a importância
das Práticas Integrativas e Complementares (PICS).

 “Escrever esse trabalho foi muito importante no contexto pessoal e
profissional, poder contribuir com o crescimento do Ambulatório e o
pioneirismo no que se propõe a fazer é extremamente gratificante. Esse
trabalho é o primeiro passo para uma grande leva de futuros trabalhos que
serão feitos por meus colegas” Camila Leão, uma das autoras do TCC em fala
sobre o trabalho.
Abaixo o resumo do trabalho realizado pelos nossos alunos:

PERFIL DOS INTERAGENTES E TERAPEUTAS VINCULADOS AO
AMBULATÓRIO DE PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES EM
GOIÁS

O ambulatório de PIC da Faculdade de Enfermagem da Universidade Federal de
Goiás (FEN/UFG) se propõe a facilitar o acesso a estas terapias e contribuir na
formação e qualificação profissional.

OBJETIVO
Analisar o perfil dos interagentes e dos terapeutas vinculados ao Ambulatório de
PIC de uma universidade pública. 
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MÉTODO
Trata-se de um estudo observacional, analítico, de abordagem quantitativa,
ambispectivo. A população do estudo foi constituída pelos interagentes pelos
terapeutas voluntários. O projeto tem aprovação do Comitê de Ética em
Pesquisa (CEP) do Hospital das Clínicas da UFG, sob parecer 4.796.236, CAAE
46825021.1.0000.5078. 

RESULTADO
Participaram do estudo 436 pessoas. As variáveis analisadas foram: sexo, raça,
idade, escolaridade, queixas, uso de medicações, sono, alterações corporais
físicas, terapias realizadas, uso de música e elemento predominante.

CONCLUSÃO
Conhecer o perfil de ambos, possibilita o planejamento da assistência, gestão
de recursos, bem como investir na educação permanente.
Descritores: Terapias Complementares; Perfil de Saúde; Perfil Profissional;
Instituições de Assistência Ambulatorial; Pacientes.
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O Ambulatório de
Práticas Integrativas e

Complementares
durante o período de

pandemia tem se
adaptado, tornando

possível os atendimentos
à distância e presencial,

visando todo o cuidado e
assistência com os seus

participantes.

Auriculoterapia
163

Acupuntura
112

Reiki
4

Dr.
Michael
Rich

Thetahealing
35.5%

Meditação
16.1%

Item 5
16.1%

Escuta Ativa
14.5%

Reiki
14.5%

Fitoterapia
1.6%

Os atendimentos remotos de PICS do ambulatório da FEN/UFG ocorrem por meio
das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), tais como Instagram,
WhatsApp, Meets, dentre outras plataformas, para divulgação e atendimento dos
interagentes, podendo ser realizadas também ligações por meio de aparelhos
celulares, conforme acordado previamente com os interagentes. Os atendimentos
serão previamente agendados pelo WhatsApp, e para o primeiro atendimento, o
interagente receberá as orientações necessárias para realização de seu atendimento
e lhe será pedido o preenchimento de um questionário com perguntas
sociodemográficos, aspectos clínicos e queixas atuais. 

Infográfico semestral 

Os infográficos são
produzidos, para o
acompanhamento,

contabilização,
sistematização e
organização dos

atendimentos remotos e
presenciais do Ambulatório
de Práticas Integrativas e

Complementares.
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Visita ao Instituto
Confúcio
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Na tarde do dia 23/06/2022 o Ambulatório de Práticas Integrativas e
Complementares da Faculdade de Enfermagem(FEN) da Universidade Federal
de Goiás (UFG) esteve presente na visita guiada ao Instituto Confúcio. A
circularidade dos elementos estava ressoando ao que podemos nominar como
felicidade. Localizado no Bloco Bernardo Élis da Faculdade de Letras da UFG,
o Instituto Confúcio foi pensado em cada milímetro de sua estruturação física.
Tendo enquanto composição o Professor Francisco José Quaresma de
Figueiredo, diretor brasileiro do Instituto Confúcio de Medicina Chinesa da
UFG, Professora Zhao Meishang (Júlia Zhao), diretora chinesa, e Denise Barros
Nascimento e Silva, secretariado do Instituto. Professor Francisco nos
recepcionou na entrada, com um carisma transbordante, entrada esta
pensada na versatilidade do bambu, que alimenta, oferece proteção, abrigo,
aonde e a quem habita, que adquire resistência/durabilidade com o tempo,
nos saudando com vida longa. Logo na recepção do Instituto Confúcio de
Medicina Chinesa da UFG pudemos ter a imersão da grandiosidade do mesmo,
com o grafite na cor dourada ouro, duas cores que são referências fortes
dentro da cultura chinesa. 
O vermelho que simboliza o fogo e nos traz a boa sorte, nos afasta de todo
mal, nos traz a alegria, promove a fertilidade, remete ao belo, junto com o
ouro, que representa as bonanças, prosperidade. Trazendo forma para uma
grande muralha, a representação da Muralha da China. O Professor Francisco
nos apresentou o ambiente, partilhou de sua experiência enquanto fora
estudante de engenharia, sabedoria que lhe permitiu imprimir tamanha
sapiência na elaboração dos projetos de divisão dos ambientes e de feitura dos
mobiliários, esses em si com peculiaridades da multifuncionalidade. O
Instituto é todo ornado e decorado, decoração essa advinda da China,
proporcionando não só uma imersão aos elementos da cultura chinesa, com a
possibilidade de um aprendizado lúdico, como também uma ambientação de
familiaridade para esse poderoso intercâmbio de culturas. 
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Estavam presentes nessa visita guiada pelo Professor Francisco, a
Professora Camila Cardoso Caixeta, diretora da FEN, nas pessoas da
Professora Selma Rodrigues Alves Montefusco, docente da
FEN/UFG, de Vinícius Medeiros, de Lara Araújo, do sétimo período
e terceiro período da graduação em enfermagem respectivamente e
de Resigno Neto mestrando no PPGDA/FD/UFG, enquanto
representação dos/das terapeutas voluntários(as) do Ambulatório
de Práticas Integrativas e Complementares da FEN/UFG. 
As partilhas se deram desde o início, com as rememorações das
visitas que o Ambulatório de Práticas Integrativas e
Complementares da FEN teve do Professor Liu e da Professora Júlia,
dos avanços e feitos do Instituto Confúcio de Medicina Chinesa da
UFG, do material adquirido pela boa administração dos recursos
advindos dessa parceria, assim como a doação de material que foi
entregue posteriormente à Professora Natália Del Angelo Aredes,
vice-diretora da FEN. Saudados por uma recepção calorosa que
terminara com uma mesa posta de café forte e com diversos
quitutes de nossa culinária, para celebrarmos o que no início nos foi
apresentado, a floresta de bambus, prosperidade e saúde para o
Instituto Confúcio de Medicina Chinesa da UFG, para o Ambulatório
de Práticas Integrativas e Complementares da FEN/UFG e para
todas as pessoas que fazem possível os pilares da UFG sejam
alicerçados cada vez mais nos campos do ensino, da pesquisa, da
inovação e da extensão.
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A música tem se inserido como uma das técnicas de relaxamento, uma vez
que seus efeitos psicofisiológicos podem contribuir para a redução do
estresse e dos níveis de cortisol (NUKI, et al. 1999). Algumas abordagens
dentro da Medicina, da Enfermagem, da Psicologia, da Musicoterapia e da
área de saúde em geral se utilizam da música enquanto técnica de
relaxamento (Good, 1995; Gruzzelier, 2002; Peterson, & Silva, 2006; Wang,
Kulkarni, Dolev, & Kain, 2002).
O exercício musical fomenta o progresso cognitivo, a atenção, a memória, a
destreza motora e cria unidade entre linguagem, música e movimento. Mas,
o efeito desse tipo de terapia vai além do uso da música como tranquilizante
somente para o paciente. Serve para o profissional de saúde e também para
a família ou o acompanhante do paciente, categorias que também
interferem no desempenho da terapêutica (JÚNIOR, 2018).
Mediante as evidências dos efeitos terapêuticos da música, esse projeto visa
integrar atividades musicais a ações vinculadas à práxis de enfermagem e
em saúde, visando promover a integralidade da assistência. Entre essas
atividades o projeto faz o uso da música no contexto da assistência,
colaborações em eventos, ensino e extensão (Ambulatório de Práticas
Integrativas e Complementares) da Faculdade de Enfermagem/UFG; 
 Colaboração com trabalhos da FEN para produção de mídias de áudio
(podcast “Cuidado músical'').
O Projeto tem feito ação voluntária no Centro de Convenções de Idosos,
promovendo a dança sênior. A Dança Sênior é uma atividade lúdica,
composta por diferentes coreografias, com movimentos rítmicos e simples
movidos por canções folclóricas. Pode ser considerada como uma estratégia
para prevenção da inatividade, para a socialização e para a promoção da
qualidade de vida no envelhecimento. Na maioria das vezes, é aplicada em
roda, o que possibilita reviver cantigas e cirandas da infância (Franco et al.,
2016; Cassiano, 2018).

Projeto Cuidado Musical
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A PAZ É O CAMINHO. O MAIS PERFEITO
ATO DO HOMEM É A PAZ. E POR SER TÃO
COMPLETO, TÃO PLENO, EM SI MESMO, É
O MAIS DIFÍCIL. A FELICIDADE NÃO ESTÁ
EM VIVER, MAS EM SABER VIVER.

- GANDHI


